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 Com o apoio do Comitê Baixo Paraíba do Sul 

e Itabapoana (CBH-BPSI), aconteceu, entre os 

dias 20 e 24 de março, a Conferência 

Internacional sobre Ecohidrologia para a 

Segurança de Ecossistemas e Sociedades 

Aquáticos. O evento, realizado na Universidade 

Estadual do Norte Fluminense (UENF), em 

Campos dos Goytacazes, Rio de Janeiro, teve 

como objetivo o debate de boas práticas 

existentes e das soluções necessárias para 

garantir a segurança dos corpos d'água e a 

sus tentab i l idade  de  bens  e  se r v i ços 

fundamentais à gestão hídrica.

 O Diretor-Presidente do CBH-BPSI, João 

Gomes,  falou sobre a impor tância da 

Conferência para o Comitê. “Dadas a grande 

diversidade de representantes e a importância 

do tema que se revelou, nas palestras, comum a 

vários países – como, por exemplo, o 

saneamento – foram de grande valia as 

experiências trocadas ao longo da semana em 

que aconteceu o evento”, destacou.

 A conferência sobre gestão hídrica reuniu as 

comunidades científica e educacional, além de 

representantes dos segmentos institucional e 

socioeconômico. Contou em sua programação 

com diversas palestras sobre os seguintes 

temas: Segurança da água; Adaptação e gestão 

do r isco ;  Eventos extremos:  causas  e 

consequências; Ciclo global da água e pressões 

humanas; Ecologia de água doce; Bacia 

hidrográfica, ecohidrologia estuarina e costeira; 

Ecohidrologia urbana; Conservação de sistemas 

aquáticos sob pressões; Garantir a quantidade e 

a qualidade da água ao longo dos rios; 

Economia e GIRH; Governança, participação e 

articulação institucional; Culturas de água e 

equidade; Educação sobre a água e capacitação; 

Monitoramento e modelagem de água de 

qualidade e quantificação dos impactos 

r e l a c i o n a d o s ;  B a r r a g e n s ,  e n e r g i a  e 

conectividade fluvial e costeira; Uso da água, 

conflitos, comercialização e riscos para os fluxos 

de água.

CBH-BPSI apoia Conferência Internacional de

 Ecohidrologia

Aparecida Vargas, secretária do CEIVAP, realiza palestra na Conferência Internacional de Ecohidrologia
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Municípios da região hidrográfica do CBH-BPSI 

assinam Termos de Cooperação

 Quatro municípios integrantes da Região 

Hidrográfica do Comitê do Baixo Paraíba do Sul 

e Itabapoana (CBH-BPSI), juntamente com a 

Associação Pró-Gestão das Águas da Bacia 

Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul (AGEVAP), 

secretaria executiva do Comitê, e a Caixa 

Econômica Federal, assinaram, no dia 12 de 

abril, Termos de Cooperação Técnica (TCT) para 

elaboração do Plano Municipal de Gestão 

Integrada de Resíduos Sólidos (PMGIRS).

 A assinatura dos documentos aconteceu em 

Campos dos Goytacazes, onde estiveram 

presentes o Diretor Presidente e o Diretor-

Secretário do CBH-BPSI, respectivamente, João 

Gomes de Siqueira e Luiz Mário Concebida, os 

prefe i tos dos munic ípios f luminenses 

selecionados – Campos dos Goytacazes, 

Itaperuna, Porciúncula e São Fidélis – o Diretor-

Presidente da AGEVAP, André Luís de Paula 

Marques, e representantes da Caixa.

  Para a elaboração dos planos, o Comitê de 

Integração da Bacia Hidrográfica da Bacia do 

Rio Paraíba do Sul (CEIVAP) disponibilizou cerca 

de R$1.425.319,72 provenientes da cobrança 

pelo uso da água, sendo R$663.822,11 para 

Campos dos Goytacazes, R$401.391,81 para 

Itaperuna, R$153.765,39 para Porciúncula e 

R$206.340,41 para São Fidélis. O repasse será 

feito através da Caixa Econômica Federal.
Assinatura dos Termos de Cooperação para elaboração 

de Plano Municipal de Gestão Integrada de Resíduos 

Sólidos, o PMGIRS.

Termo de Cooperação 

Técnica para elaboração de 

PMGIRS

 O Termo prevê mútua cooperação 

entre a AGEVAP e os municípios, 

visando aos intercâmbio de dados e 

apoio técnico para a realização 

conjunta de atividades vinculadas à 

elaboração do PMGIRS. A AGEVAP 

disponibil izará estudos técnicos 

necessários para a elaboração de um 

planejamento capaz de orientar os 

gestores públicos na implementação 

de uma política adequada à realidade 

econômico-f inance i ra ,  soc ia l  e 

ambiental das cidades.
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CBH-BPSI utiliza recurso para estruturação da 

Sala de Monitoramento

 O CBH-BPSI colocou em prática um dos 

programas estabelecidos pelo seu PAP (Plano 

de Aplicação Plurianual), o desenvolvimento de 

um Sistema de Monitoramento de Qualidade e 

Quantidade dos Recursos Hídricos por meio da 

implantação de uma Sala de Monitoramento a 

ser instalada em um espaço anexo à sede do 

Comitê. A sala, cedida pela reitoria da UENF, está 

equipada com um computador dotado com 

programa QuantumGis e contará com um 

estagiário que fará a coleta de dados e 

elaboração de mapas dos cursos d'água, das 

nascentes e microbacias, das lagoas e demais 

corpos hídricos do CBH, e disponibilizará todos 

os dados no site do Comitê. 

 Nesse sentido, o CBH terá um melhor 

domínio sobre a qualidade e quantidade dos 

 O Comitê de Bacia Hidrográfica do Baixo 

Paraíba do Sul e Itabapoana (CBH-BPSI) 

participou dos processos eleitorais do Comitê 

de Integração da Bacia Hidrográfica do Rio 

Paraíba do Sul (CEIVAP) e do Conselho Estadual 

de Recursos Hídricos do Rio de Janeiro (CERHI-

RJ), ocorridos nos meses de fevereiro e março, 

respectivamente.

 Com alto nível de envolvimento de seus 

membros, o Comitê inscreveu 16 representantes 

eletivos para a composição do CEIVAP, divididos 

entre os setores de Poder Público, Usuários e 

Sociedade Civil. Já para a eleição no CERHI-RJ, o 

CBH-BPSI se destacou participando do processo 

eleitoral com 12 instituições inscritas, tendo seu 

Diretor-Presidente, João Gomes, como 

representante dos Comitês de Bacia, bem como 

o Diretor Administrativo Hilário de Magalhães 

também representando o Comitê na plenária.

 A participação efetiva do CBH-BPSI nesses 

processos eleitorais mostra o compromisso do 

Comitê na gestão hídrica e a sua proatividade 

em cumprir o papel de agente desenvolvedor de 

ações integradas em prol da conservação e 

preservação dos recursos naturais na bacia do 

rio Paraíba do Sul.

Comitê garante grande representatividade nas 

eleições do CEIVAP e CERHI-RJ

Zenílson Coutinho discursando no Fórum Eleitoral do 

CEIVAP no estado do Rio de Janeiro.

recursos hídricos disponíveis para sua 

população podendo melhorar a sua gestão. 

Além disso, a sala atenderá de imediato ao 

Grupo de Trabalho Nascentes (GTN) que se 

encontra em pleno desenvolvimento.

Sala de Monitoramento do Comitê Baixo Paraíba do Sul 

e Itabapoana.
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como ação prioritária a realização de um 

levantamento detalhado das nascentes do 

Valão da Onça, afluente do Rio Muriaé, para a 

recuperação e preservação de todos os 

mananciais identificados.

 O GTN, criado no âmbito da Câmara Técnica 

de Recursos Hídricos e Estruturas Hidráulicas, 

vem realizando reuniões periódicas com o 

intuito de identificar as nascentes e microbacias 

do Valão da Onça definindo as prioridades de 

atuação juntamente com a Empresa de 

Assistência Técnica e Extensão Rural no Estado 

do Rio de Janeiro (EMATER) e os proprietários 

rurais do entorno do mesmo. Esse trabalho deve 

ser expandido para Cardoso Moreira, São 

Francisco do Itabapoana e toda a região do 

Noroeste Fluminense.

Comitê institui Grupo de Trabalho Nascentes 

 O Comitê Baixo Paraíba do Sul e Itabapoana 

(CBH-BPSI), em atendimento à demanda 

apresentada pela Prefeitura Municipal de 

Campos dos Goytacazes, criou o Grupo de 

Trabalho Nascentes (GTN). Fruto de uma 

parceria entre Comitê e Prefeitura, o GT definiu 

Reunião do GT Nascentes realizada na Sala de 

Monitoramento do Comitê Baixo Paraíba do Sul e 

Itabapoana.
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Comitê, FFCBH, CERHI e AGEVAP 

articulam junto ao MP-RJ a 

regularização e reinício de repasses 

de recursos do FUNDRHI

 O CBH-BPSI, juntamente com o Fórum 

F lum inense  de  Comi tê s  de  Bac i a s 

Hidrográficas (FFCBH), o Conselho Estadual 

de Recursos Hídricos (CERHI) e a Associação 

Pró-Gestão das Águas da Bacia Hidrográfica 

do Rio Paraíba do Sul (AGEVAP), vem 

buscando, junto ao Ministério Público 

Estadual (MPE), soluções para os problemas 

de repasses de recursos do FUNDRHI (Fundo 

Estadual de Recursos Hídricos) para os 

Comitês de Bacia do Rio de Janeiro.

 Essa ação integrada visa assegurar que o 

sistema de gestão das águas continue em 

funcionamento, garantindo que problemas 

financeiros que afetem o estado do Rio de 

Janeiro não interfiram de maneira direta na 

estrutura de gestão de recursos hídricos 

existente com reflexos na segurança hídrica 

dos municípios fluminenses.

Composição do GT 

Nascentes

Prefeitura Municipal de Campos dos 

Goytacazes, Universidade Estadual do 

Norte Fluminense (UENF), Sindicato 

Rural, Associação Fluminense dos 

Plantadores de Cana (ASFLUCAN), 

Empresa de Assistência Técnica e 

Extensão Rural no Estado do Rio de 

Janeiro (EMATER), Prefeitura Municipal 

de Cardoso Moreira, Instituto Federal 

F l u m i n e n s e  ( I F F )  -  C a m p o s , 

Universidade Federal Rural do Rio de 

Janeiro (UFRRJ) e moradores de 

localidades próximas ao Valão da Onça.

Quer saber de tudo o que acontece no 

CBH-BPSI?

Acesse o site do Comitê e acompanhe a 

página no Facebook.

www.cbhbaixoparaiba.org.br

@cbh.bpsi


